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HIMENOLOGIA (hyménaios - himeneu - do grego, casamento - logia = estudo) 

que estuda os problemas médico-legais relacionados com o casamento.
 Himen

 Estrutura mucosa que separa a vulva da vagina
 Duas faces - interna e externa
 Duas bordas - uma fixa (de inserção) e outra livre (borda do óstio)
 Entre as duas membranas mucosas - tecido conjuntivo –
vasos e nervos

 Classificação quanto ao óstio
 Sem orifícios ou imperfurados
 Com orifícios

 Puntiformes- orifício central ou lateral
 Circular, ovalar ou elíptico
 Linear - em forma de fenda
 Triangular ou trilabiado
 Quadrangular ou com quatro bordas
 Multilabiados ou multiangulados
 Com dois orifícios - septo
 Com três ou mais orifícios - septos
 Com vários orifícios - Cribiforme

 Atípicos - não se enquadram em nenhum acima



HÍMEN 
ÍNTEGRO



HÍMEN 
ÍNTEGRO



HIMENOLOGIA
Entalhes anatômicos - chanfraduras, reentrâncias

Geralmente não atingem a borda de inserção
Suas bordas não se coaptam totalmente
Geralmente apresentam ângulos arredondados

Roturas
Parciais - não atingem a borda de inserção
Totais - atingem a borda de inserção - mais comuns
Bordas coaptam-se totalmente
Geralmente ângulos agudos
Carúnculas mirtiformes - resquícios de himem roto - geralmente 

após o parto



HIMENOLOGIA
Descrição de rotura himenal

 Tempo de Evolução (controverso)
 recente - até dez a vinte dias
 antiga - após vinte dias

 Extensão
 completa (até a borda de inserção)
 parcial

 Número
 única
 múltipla

 Localização
 Método cronométrico

 Doze horas = superior/anterior

 Método goniométrico
 Quadrantes (anterior x posterior) - (direito x esquerdo)
 90 graus cada quadrante a partir do horizonte

Hímens complacentes
Possibilitariam a conjunção carnal sem se romperem

. por exigüidade de membrana

. por excesso de membrana























Tipos de hímens



Tipos de hímens - tabiquado



Tipos de hímens – semi-lunar



Tipos de hímens – labiado



Tipos de hímens – franjeado



Rotura recente Rotura antiga



Perícia no Estupro
Exame do Hímen
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EXAME PERICIAL
Tipos de Laudos
Laudo de Ato Libidinoso (antigamente eram dois laudos, um 

para "estupro" e outro para "ato libidinoso"
Conjunção Carnal - (pênis + vagina)
Outros atos libidinosos

Lesões corporais
Diversos

Constatação de gravidez
Verificação de Aborto
Verificação de Parto e Puerpério
Verificação de Idade



EXAME PERICIAL
Procedimentos Gerais
Anamnese – com ou sem a presença dos familiares –

(manter sigilo)
história sexual pregressa

antecedentes obstétricos
ciclo menstrual
data da última menstruação
data da última relação consentida
métodos anticoncepcionais
dinâmica do fato



EXAME PERICIAL
Procedimentos Gerais

Exame - posição de litotomia (ginecológica)
Afastamento dos grandes lábios
visualização do vestíbulo, intróito vaginal e membrana himenal
Coleta de conteúdo vaginal

Swabs
DNA
Pesquisa de Espermatozóides

Com o conhecimento e consentimento prévio da pericianda

Aspectos éticos

O laudo não é protegido pelo segredo médico
Nem tudo que é revelado deve constar no laudo, caso não seja decisivo
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Sexologia 
Forense



SEXOLOGIA FORENSE
É a parte a Medicina Legal que estuda os problemas 

médico-legais relacionados ao sexo.
Divide-se em capítulos, em que são abordados 

aspectos específicos:
Erotologia forense;
Obstetrícia forense; 
Himenologia forense.



SEXOLOGIA FORENSE

Erotologia Forense

Estuda os crimes sexuais e as
anomalias do instituto sexual, a
prostituição e o perigo de
contágio.



SEXOLOGIA FORENSE

Crimes Sexuais

Os crimes sexuais apresentam várias
formas de apresentação em nosso Código
Penal.

Eis os mais freqüentes e a contribuição da
perícia para sua caracterização.



Crimes Sexuais

Em Direito, crimes sexuais são denominados 
crimes contra a dignidade sexual
Estupro
Atentado violento ao pudor

Segundo o Código Penal, são  atos sexuais:
Conjunção carnal
Ato libidinoso



Crimes Sexuais

Os crimes antes considerados atentado violento ao pudor, 
enquadrados no Artigo 214 do Código Penal, são contemplados 
agora no Artigo 213, referente ao estupro. Com isso, estupro e 
atentado violento ao pudor, que eram dois crimes autônomos com 
penas somadas, devem resultar na aplicação de uma única pena. 

Há o risco de as penas serem menores. Antes era aplicado concurso 
material de delitos. Quem praticou [de forma forçada] sexo vaginal 
[que era estupro] e depois oral [que era atentado violento ao pudor] 
podia receber seis anos por causa de cada delito. 

A condenação pelos dois delitos com penas somadas, agora 
passaram a ser a mesma coisa.



Crimes Sexuais
A unificação dos crimes de estupro e atentado

violento ao pudor vai na contramão de uma decisão
tomada em 18 de junho de 2009 pelo Supremo
Tribunal Federal (STF), quando os ministros da Corte
decidiram por seis votos a quatro que atentado
violento ao pudor e estupro não são crimes
continuados.

Pela manifestação do STF, quem praticar os dois
crimes deve ter as penas somadas, já que os delitos,
embora ambos sejam crimes sexuais, não são da
mesma espécie



Conjunção carnal

Também chamada de:
• Cópula
• Coito
• Imissio penis in vaginam.

É  a relação entre homem e mulher, 
caracterizada pela penetração do pênis 
na vagina, com ou sem ejaculação 
(“imissio seminis”).



Atos Libidinosos

Conjunção carnal: (ato libidinoso por 
excelência)
Atos libidinosos diversos da conjunção 

carnal:
Cópulas ectópicas
Atos orais
Atos manuais



Atos Libidinosos

1) Cópulas ectópica: cópulas fora da vagina: 
1) cópula anal
2) Cópula retal
3) Cópula vulvar (cópula vestibular ou “ad introitum”)
4) Cópula oral ou felação
5) Cópula entre as coxas

2) Atos orais: 
1) felação 
2) cunilíngua (sexo oral na genitália feminina)
3) beijos e sucções nas mamas, coxas ou outras regiões de conotação sexual

3) Atos manuais:
1) masturbação e
2) manipulações eróticas de todos os tipos



Estupro

Lei n° 12.015/2009, o artigo 213 passou a ter a seguinte redação:
“Constranger alguém, mediante violência ou grave ameaça, a
ter conjunção carnal ou a praticar ou permitir que com ele se
pratique outro ato libidinoso.” A sanção imposta, na nova
redação restou estatuída como: Pena de 6 a 10 anos de
reclusão, para a conduta tipificada no Caput; 8 a 12 anos de
reclusão, prevista em seu parágrafo primeiro, aplicável nas
hipóteses em que a vítima for maior de 14 anos e menor de 18
anos de idade. E, finalmente em seu parágrafo segundo
estabeleceu a pena de reclusão de 12 a 30 anos, nos casos que
resultarem em morte.



Estupro
Violência
 Concurso de força física e de emprego de meios

capazes de privar ou perturbar o entendimento da
vítima impossibilitando-a de reagir ou de se
defender

 Tipos de violência:
1. Efetiva
2. Presumida



Estupro
Violência Efetiva

 Física: a lei exige que o agressor tenha agido de 
forma violenta, anulando ou enfraquecendo a 
oposição (resistência física) da vítima

 Psíquica: 
1. o agente conduz a vítima a uma forma de não 

resistência por inibição ou enfraquecimento das 
faculdades mentais

1. embriaguez completa
2. anestesia
3. estados hipnóticos
4. drogas alucinógenas (“Boa noite Cinderela”)



Estupro

Violência Presumida
3 situações:

1. Menor de 14 anos
2. Vítima alienada ou débil mental e o agente conhecia 

esta circunstância
3. Qualquer causa que impeça a vítima de resistir



Estupro

Grave Ameaça
1. Promessa de um mal maior
2. Forma de violência moral
3. Vítima impossibilitada pelo medo, angústia ou pavor 

de esboçar uma resistência



Perícia no Estupro

Objetivos Periciais

 Comprovar a cópula vaginal, e neste caso há 
três situações:

1. Na mulher virgem
2. Na mulher com vida sexual pregressa
3. Na adolescente com vida sexual pregressa
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Himen íntegroAdulta



Rotura 
himenal às 5h



Himen íntegro Menina 6 anos



Himen septado – 19 anos







Corpo estranho

Úlcera infecciosa não DST em
menina 4 anos



Hematoma após agressão sexual



Condiloma em menino de 9 anos



Exame do Hímen
No exame, o  hímen pode estar:

1. Íntegro
2. Com rotura completa
3. Com rotura incompleta
4. Com agenesia (ausência congênita)
5. Complacente
6. Reduzido a carúnculas mirtiformes (ocorre em 

mulheres que pariram)



Exame do Hímen

Hímens rotos quanto à cicatrização:

1. Rotura de data recente: (até cerca de 20 dias)
2. Rotura antiga ou cicatrizada

Quando se afirma que a rotura é antiga isto significa que 
ocorreu há mais de 20 dias



Hímen complacente

Este permite a conjunção carnal sem que se 
rompa o hímem, em virtude de sua elasticidade. 
Pressume-se que 10% dos hímens são 
complacentes e este conceito relativo também 
interdepende da relação espessura do pênis e 
largura da vagina.



Considerações periciais sobre o hímen

Geralmente se rompe na primeira conjunção 
carnal.

 Pode ocorrer rompimento na:
1. Masturbação
2. Colocação de corpo estranho
3. Colocação de absorvente íntimo

 O seu exame não constitui tarefa pericial fácil, 
podendo levar o perito a equívocos

 O exame macroscópico, sem colposcópio, 
falha em 10% dos casos



Considerações periciais sobre o hímen
Dificuldades periciais:

1. Hímens de difícil exame:
• Infantis
• Franjados
• Complacentes

2. Diagnóstico diferencial entre:
• rupturas completas, incompletas e entalhes 

congênitos
• rupturas recentes e cicatrizadas

3. Reconhecimento de vestígios indicativos de 
• cópula vulvar
• toque digital



Mulher com vida sexual pregressa
 A Perícia deve buscar provas de 

ejaculação (sêmen)

1. Presença de espermatozóides no líquido 
seminal

2. Fosfatase ácida (indício)
3. Proteína P30 (PSA)



Fosfatase Ácida

• É uma enzima normalmente presente em alguns 
órgãos, tecidos e secreções em teor normal

• O líquido seminal contém grandes teores de 
fosfatase ácida

• O achado de altos teores de fosfatase ácida na 
vagina é indicativo de sêmen (ejaculação) e, por 
conseguinte, de conjunção carnal (penetração 
vaginal)



Teste Proteína P30 (PSA)

• A P30 é uma glucoproteína produzida pela próstata e idêntica ao 
PSA - Antígeno Prostático Específico (marcador do câncer da 
próstata), cuja presença no sêmen independe de haver ou não 
espermatozóides

• Sua verificação no fluído vaginal é teste de certeza quanto à 
presença de sêmen na amostra estudada (ejaculação)

• Obs.: Pode ocorrer estupro sem que tenha havido ejaculação 
(sem  sêmen) ou o sêmen encontrado na vítima pode ser oriundo de 
penetração consensual anterior



Lesões genitais

Lesões genitais (contusões, lacerações), 
decorrentes da:
• violência da penetração
• desproporção de tamanho entre pênis e vulva e 

vagina (no caso de crianças)
 podem fundamentar o diagnóstico de

• conjunção carnal
• ato libidinoso



Pêlos genitais

•Pêlos pubianos soltos encontrados
na região pubiana
na região vulvar
sobre o corpo da vítima
na roupa íntima ou de cama
desde que comprovada sua origem como sendo de outra 
pessoa, é indicativo de relação sexual

Manchas de sêmen

•Quando presente nas vestes, em roupas íntimas ou de 
cama, constituem achado comum e importante da 
ocorrência de crimes de natureza sexual



Mulher com vida sexual pregressa

• O diagnóstico de maior certeza consiste na 
confirmação da presença do elemento figurado 
do esperma (espermatozóide).

• A constatação da presença de um único 
espermatozóide em cavidade vaginal é prova 
de conjunção carnal.

• A confirmação da presença do esperma 
(sêmen) na cavidade vaginal é importante no 
diagnóstico da conjunção carnal nos casos de 
hímen complacente ou de desvirginadas.



Testes para identificar esperma

• Reação de Florence
• Métodos de Barbério e de Bacchi
• Presença de Fosfatase Ácida (orientação)
•Glicoproteína P30/PSA 
(certeza)



Espermatozóides
• A presença de sêmen na vagina é confirmada em amostras de 

fluído vaginal pelo achado de espermatozóides 
• bastando apenas um ou poucos deles
• móveis ou não
• com ou sem cauda

• A coleta deve ser cuidadosa (swab = cotonete) com exames a 
fresco e com coloração pela Técnica Christmas Tree ou 
hematoxilina-eosina.

• Podem ser encontrados e corados até 4 dias do evento



Gravidez

 A conjunção carnal poderá 
também ser comprovada com 
base na constatação de 
gravidez

 O prazo máximo legal da 
gravidez é de 300 dias



ABORTO

 Considera-se aborto, em Medicina 
Legal, a interrupção da gravidez, por 
morte do concepto em qualquer 
época da gestação, antes do parto

 Para se caracterizar o aborto é 
necessário e suficiente que se 
comprove a morte do concepto 
ainda dentro do corpo da gestante



INFANTICÍDIO
 É a morte do recém-nascido provocada pela própria mãe, sob 

estado de transtorno mental, decorrente do trabalho de parto ou 
puerpério (estado puerperal)

 Para se admitir o infanticídio, é indispensável que o recém-
nascido seja morto pela própria mãe

 Para se tipificar o infanticídio é indispensável, em tese, a 
comprovação do nascimento com vida

 A docimásia hidrostática de Galeno é utilizada para comprovar o 
nascimento com vida (pulmão colocado em vasilha com água, 
se flutuar existiu respiração = vida)

       



Objetivos periciais no estupro

1. Demonstrar a conjunção carnal ou 
penetração vaginal

2. A ausência de consentimento, pelos 
sinais de violência efetiva ou 
presumida

3. Se possível, obter uma relação de 
provas biológicas que permitam 
identificar o estuprador



Atentado violento ao pudor

Art. 214. “Constranger alguém, mediante 
violência ou grave ameaça, a praticar 
ou permitir que com ele se pratique ato 
libidinoso diverso da conjunção carnal”.



Atentado violento ao pudor

formas mais freqüentes:
retal (sodomia)
bucal (felação)
comumente associadas ao estupro
às vezes com participação de mais 

de um agente
não raro seguindo-se homicídio



Atentado violento ao pudor
Objetivos Periciais:

1. Caracterizar o ato libidinoso
2. Comprovar a violência efetiva ou presumida
3. Se possível obter uma relação de provas 

biológicas que permitam identificar o agente



EXAME DE CONJUNÇÃO CARNAL 
 1º) Houve conjunção carnal? 
 2º) Qual a data provável dessa conjunção? 
 3º) Era virgem a examinada? 
 4º) Houve violência para essa prática? 
 5º) Qual o meio dessa violência? 
 6º) Da violência, resultou para a examinada: incapacidade para as ocupações 

habituais por mais de trinta dias, ou perigo de vida, ou debilidade permanente de 
membro, sentido ou função; ou deformidade permanente, ou aborto (resposta 
especificada)? 

 7º) É a examinada débil ou alienada mental? 
 8º) Houve qualquer
 outra causa diversa da menoridade, alienação ou debilidade mental que tivesse 

impossibilitado a examinada de resistir?



EXAME DE ATENTADO VIOLENTO AO PUDOR 
 1º) Há vestígios de ato libidinoso?
 2º) Há vestígios de violência ? 
 3º) Qual o meio dessa violência?
 4º) Da violência, resultou para a vítima: incapacidade para as ocupações 

habituais por mais de trinta dias, ou perigo de vida, ou debilidade 
permanente de membro, sentido ou função, ou aceleração de parto, ou 
incapacidade permanente para o trabalho, ou enfermidade incurável, ou 
perda ou inutilização de membro, sentido ou função, ou deformidade 
permanente, ou aborto (resposta especificada)?

 5º) É a vítima alienada ou débil mental?
 6º) Houve qualquer outra causa diferente da menoridade (menor de 14 anos) 

e da alienação ou debilidade mental que tivesse impossibilitado a vítima de 
resistir?



CASOS FORENSES



CASO 01

 Histórico: A vítima informa que foi estuprada ontem às 22 horas. O
agressor a agrediu com socos e tentou estrangulá-la. Diz que não faz sexo
há mais de um mês. Última menstruação há cinco dias. Exame realizado
às 8 horas. Refere que não usa anticoncepcional. Informa que houve
prática de conjunção carnal.

 Descrição: Pericianda com desenvolvimento físico e mental normal. Tem
21 anos de idade. Mede 160cm e pesa 55kg. Está lúcida. Apresenta:
equimoses azuladas extensas na face anterior do pescoço, edema
traumático na região frontal e occipital, escoriações em regiões dorsais e
nádegas. O exame do introito vaginal revela cicatriz himenal cicatrizada às
9 horas. Colhido conteúdo vaginal para pesquisa de espermatozoides que
foi positiva. Beta-HGC negativo no dia da perícia e 35 dias após.

 DISCUSSÃO:
 CONCLUSÃO:



RESPOSTA AOS QUESITOS:
 1º Quesito – Houve conjunção carnal que possa ser relacionada ao delito?
RESPOSTA: SIM
 2º Quesito – Houve outro ato libidinoso que possa ser relacionado ao delito?
RESPOSTA: NÃO
 3º Quesito – Houve violência para esta prática?
RESPOSTA: SIM
 4º Quesito – Qual o meio desta violência?
RESPOSTA: MEIO FÍSICO
 5º Quesito – Da violência resultou para a vítima: incapacidade para as ocupações habituais por mais de 30

(trinta) dias, ou perigo de vida, ou debilidade permanente de membro, sentido ou função, ou aceleração de
parto, ou incapacidade permanente para o trabalho, ou enfermidade incurável, ou perda ou inutilização de
membro, sentido ou função, ou deformidade permanente, ou aborto? (resposta especificada)

RESPOSTA: NÃO
 6º Quesito – Tem a vítima idade menor de 18 anos e maior de 14 anos?
RESPOSTA: NÃO
 7º Quesito – É a vítima menor de 14 anos?
RESPOSTA: NÃO
 8º Quesito – Tem a vítima enfermidade ou deficiência mental?
RESPOSTA: NÃO
 9º Quesito – A vítima, por qualquer outra causa, não pode oferecer resistência?
RESPOSTA: NÃO
 10º Quesito – Do crime resultou gravidez?
RESPOSTA: NÃO
 11º Quesito – O agente transmitiu para a vítima doença sexualmente transmissível?
RESPOSTA: SEM ELEMENTOS



PESQUISA DE 
ESPERMATOZÓIDES 
POSITIVA



CASO 02
 Histórico: A vítima informa que foi estuprada às 02 horas de hoje. Diz

que manteve relação sexual com o namorado ontem às 23 horas. Não
usou preservativo. Usa anticoncepcional oral. A pessoa a ameaçou com
um revólver e teve com ela conjunção carnal. O fato ocorreu em uma
rua deserta. A relação sexual se deu com ela deitada na calçada.
Informa que a última menstruação foi há seis dias.

 Descrição: Pericianda com desenvolvimento físico e mental normal. Tem 17
anos. Mede 170cm de altura e pesa 70kg. Presença de escoriação em
placa, recente, pequena, em ambas as nádegas. O exame da região genital
revela hímen com rotura cicatrizada em 03 horas. Encaminhada para
atendimento médico especializado (prevenção de DST e de gravidez). O
exame do conteúdo vaginal foi positivo para a presença de espermatozoides
e para a presença de DNA da vítima e de outra pessoa. O namorado é
casado e se negou a oferecer material seu para o exame de DNA.

 DISCUSSÃO:

 CONCLUSÃO:



RESPOSTA AOS QUESITOS:
 1º Quesito – Houve conjunção carnal que possa ser relacionada ao delito?
RESPOSTA: SEM ELEMENTOS
 2º Quesito – Houve outro ato libidinoso que possa ser relacionado ao delito?
RESPOSTA: NÃO
 3º Quesito – Houve violência para esta prática?
RESPOSTA: PREJUDICADO
 4º Quesito – Qual o meio desta violência?
RESPOSTA: PREJUDICADO
 5º Quesito – Da violência resultou para a vítima: incapacidade para as ocupações habituais por mais de 30

(trinta) dias, ou perigo de vida, ou debilidade permanente de membro, sentido ou função, ou aceleração de parto,
ou incapacidade permanente para o trabalho, ou enfermidade incurável, ou perda ou inutilização de membro,
sentido ou função, ou deformidade permanente, ou aborto? (resposta especificada)

RESPOSTA: PREJUDICADO
 6º Quesito – Tem a vítima idade menor de 18 anos e maior de 14 anos?
RESPOSTA: PREJUDICADO
 7º Quesito – É a vítima menor de 14 anos?
RESPOSTA: PREJUDICADO
 8º Quesito – Tem a vítima enfermidade ou deficiência mental?
RESPOSTA: PREJUDICADO
 9º Quesito – A vítima, por qualquer outra causa, não pode oferecer resistência?
RESPOSTA: PREJUDICADO
 10º Quesito – Do crime resultou gravidez?
RESPOSTA: PREJUDICADO
 11º Quesito – O agente transmitiu para a vítima doença sexualmente transmissível?
RESPOSTA: PREJUDICADO



CASO 03

Histórico: A pericianda fugiu com o namorado por 3 dias.
Retornou para a casa. A mãe deu queixa na Delegacia. A
Delegada suspeita de abuso sexual. Solicitou o exame de
conjunção carnal. A pericianda informa que não fez nada
com o namorado. Diz que tem 13 anos de idade. Refere que
não quer fazer o exame.

Descrição: A pericianda tem desenvolvimento físico e mental
normal. Tem 13 anos de idade. Recusou-se a fazer o exame da
região genital.

DISCUSSÃO:
CONCLUSÃO:



RESPOSTA AOS QUESITOS:
 1º Quesito – Houve conjunção carnal que possa ser relacionada ao delito?
RESPOSTA: PREJUDICADO
 2º Quesito – Houve outro ato libidinoso que possa ser relacionado ao delito?
RESPOSTA: PREJUDICADO
 3º Quesito – Houve violência para esta prática?
RESPOSTA: PREJUDICADO
 4º Quesito – Qual o meio desta violência?
RESPOSTA: PREJUDICADO
 5º Quesito – Da violência resultou para a vítima: incapacidade para as ocupações habituais por mais de 30

(trinta) dias, ou perigo de vida, ou debilidade permanente de membro, sentido ou função, ou aceleração de parto,
ou incapacidade permanente para o trabalho, ou enfermidade incurável, ou perda ou inutilização de membro,
sentido ou função, ou deformidade permanente, ou aborto? (resposta especificada)

RESPOSTA: PREJUDICADO
 6º Quesito – Tem a vítima idade menor de 18 anos e maior de 14 anos?
RESPOSTA: PREJUDICADO
 7º Quesito – É a vítima menor de 14 anos?
RESPOSTA: PREJUDICADO
 8º Quesito – Tem a vítima enfermidade ou deficiência mental?
RESPOSTA: PREJUDICADO
 9º Quesito – A vítima, por qualquer outra causa, não pode oferecer resistência?
RESPOSTA: PREJUDICADO
 10º Quesito – Do crime resultou gravidez?
RESPOSTA: PREJUDICADO
 11º Quesito – O agente transmitiu para a vítima doença sexualmente transmissível?
RESPOSTA: PREJUDICADO



CASO 04

Histórico: O periciando foi flagrado tendo coito anal 
ontem às 21 horas, com um garoto de 18 anos. 
Solicitado exame de práticas libidinosas. Exame 
realizado às 8 horas.

Descrição: Periciando masculino, tem 17 anos. Apresenta 
desenvolvimento físico normal. Ao exame observa-se 
deficiência mental moderada. Ausência de sinais de 
violência efetiva. O exame da região anal e perianal revela 
laceração longitudinal recente, sangrante, na mucosa anal.

DISCUSSÃO:
CONCLUSÃO:



RESPOSTA AOS QUESITOS:
 1º Quesito – Houve conjunção carnal que possa ser relacionada ao delito?
RESPOSTA: PREJUDICADO
 2º Quesito – Houve outro ato libidinoso que possa ser relacionado ao delito?
RESPOSTA: SIM
 3º Quesito – Houve violência para esta prática?
RESPOSTA: NÃO
 4º Quesito – Qual o meio desta violência?
RESPOSTA: PREJUDICADO
 5º Quesito – Da violência resultou para a vítima: incapacidade para as ocupações habituais por mais de 30

(trinta) dias, ou perigo de vida, ou debilidade permanente de membro, sentido ou função, ou aceleração de parto,
ou incapacidade permanente para o trabalho, ou enfermidade incurável, ou perda ou inutilização de membro,
sentido ou função, ou deformidade permanente, ou aborto? (resposta especificada)

RESPOSTA: PREJUDICADO
 6º Quesito – Tem a vítima idade menor de 18 anos e maior de 14 anos?
RESPOSTA: SIM
 7º Quesito – É a vítima menor de 14 anos?
RESPOSTA: NÃO
 8º Quesito – Tem a vítima enfermidade ou deficiência mental?
RESPOSTA: SIM
 9º Quesito – A vítima, por qualquer outra causa, não pode oferecer resistência?
RESPOSTA: NÃO
 10º Quesito – Do crime resultou gravidez?
RESPOSTA: PREJUDICADO
 11º Quesito – O agente transmitiu para a vítima doença sexualmente transmissível?
RESPOSTA: SEM ELEMENTOS



CASO 05

Histórico: Vítima de estupro ocorrido hoje às 9 horas,
quando estava sozinha em casa. Informa última
menstruação há cinco dias. Não faz sexo há 4 meses. Não
usa anticoncepcional. Exame realizado às 16 horas.

Descrição: Pericianda com 25 anos de idade é tetraplégica, está
acamada. O exame da região genital revela hímen com rotura
cicatrizada em 5 horas. Foi colhido conteúdo vaginal para
pesquisa de espermatozoides que foi negativa, porém a
dosagem de PSA foi positiva. Dosagem de Beta-HCG foi
negativa no dia do exame e 25 dias após.

 DISCUSSÃO:
 CONCLUSÃO:



RESPOSTA AOS QUESITOS:
 1º Quesito – Houve conjunção carnal que possa ser relacionada ao delito?
RESPOSTA: SIM
 2º Quesito – Houve outro ato libidinoso que possa ser relacionado ao delito?
RESPOSTA: NÃO
 3º Quesito – Houve violência para esta prática?
RESPOSTA: NÃO
 4º Quesito – Qual o meio desta violência?
RESPOSTA: PREJUDICADO
 5º Quesito – Da violência resultou para a vítima: incapacidade para as ocupações habituais por mais de 30

(trinta) dias, ou perigo de vida, ou debilidade permanente de membro, sentido ou função, ou aceleração de
parto, ou incapacidade permanente para o trabalho, ou enfermidade incurável, ou perda ou inutilização de
membro, sentido ou função, ou deformidade permanente, ou aborto? (resposta especificada)

RESPOSTA: PREJUDICADO
 6º Quesito – Tem a vítima idade menor de 18 anos e maior de 14 anos?
RESPOSTA: NÃO
 7º Quesito – É a vítima menor de 14 anos?
RESPOSTA: NÃO
 8º Quesito – Tem a vítima enfermidade ou deficiência mental?
RESPOSTA: NÃO
 9º Quesito – A vítima, por qualquer outra causa, não pode oferecer resistência?
RESPOSTA: SIM. TETRAPLEGIA
 10º Quesito – Do crime resultou gravidez?
RESPOSTA: NÃO
 11º Quesito – O agente transmitiu para a vítima doença sexualmente transmissível?
RESPOSTA: SEM ELEMENTOS



CASO 06

 Histórico: A vítima informa que foi para a casa de um amigo
escondida da mãe às 20 horas de hoje e lá ele lhe deu vodka para
beber. Diz que ficou tonta e não se lembra de nada que aconteceu.
Retornou para a casa após 3 horas. Estava embriagada. Há suspeita
de estupro. Última menstruação há 28 dias. Não usa
anticoncepcional.

 Descrição: Apresenta desenvolvimento físico e mental normais. Tem 14 
anos. Mede 161cm de altura e pesa 43kg. Apresenta hálito etílico, 
taquicardia, sonolência, reflexos alterados, atenção diminuída, restos de 
vômito em torno da boca. Diz que não se lembra de nada. O exame da 
região genital revela rotura himenal sangrante em 4 horas. Ausência de 
vestígios de outro ato libidinoso. Beta HCG negativo 25 dias após a 
primeira perícia.

 DISCUSSÃO:
 CONCLUSÃO:



RESPOSTA AOS QUESITOS:
 1º Quesito – Houve conjunção carnal que possa ser relacionada ao delito?
RESPOSTA: SIM
 2º Quesito – Houve outro ato libidinoso que possa ser relacionado ao delito?
RESPOSTA: NÃO
 3º Quesito – Houve violência para esta prática?
RESPOSTA: SIM
 4º Quesito – Qual o meio desta violência?
RESPOSTA: VIOLÊNCIA PSÍQUICA
 5º Quesito – Da violência resultou para a vítima: incapacidade para as ocupações habituais por mais de 30

(trinta) dias, ou perigo de vida, ou debilidade permanente de membro, sentido ou função, ou aceleração de
parto, ou incapacidade permanente para o trabalho, ou enfermidade incurável, ou perda ou inutilização de
membro, sentido ou função, ou deformidade permanente, ou aborto? (resposta especificada)

RESPOSTA: NÃO
 6º Quesito – Tem a vítima idade menor de 18 anos e maior de 14 anos?
RESPOSTA: SIM
 7º Quesito – É a vítima menor de 14 anos?
RESPOSTA: NÃO
 8º Quesito – Tem a vítima enfermidade ou deficiência mental?
RESPOSTA: NÃO
 9º Quesito – A vítima, por qualquer outra causa, não pode oferecer resistência?
RESPOSTA: NÃO
 10º Quesito – Do crime resultou gravidez?
RESPOSTA: NÃO
 11º Quesito – O agente transmitiu para a vítima doença sexualmente transmissível?
RESPOSTA: SEM ELEMENTOS



CASO 07

 Histórico: Pericianda encaminhada para exame no dia 12/03/19
alegando que foi obrigada a manter relação sexual com o agressor no
dia 01/03/19, sob ameaça de revólver. Diz que nunca fez sexo. Informa
sua última menstruação há 15 dias. Não usa anticoncepcional oral.

 Descrição: Pericianda com 22 anos de idade. Pesa 65kg e mede 173cm de
altura. Apresenta desenvolvimento físico e mental normais. Ausência de
sinais de violência efetiva. O exame genital revela hímen com orla estreita,
óstio amplo, borda franjeada, sem rotura. É do tipo complacente. Ausência
de vestígio de outro ato libidinoso. Beta HGC negativo no dia da perícia e
25 dias após.

 DISCUSSÃO:
 CONCLUSÃO:



RESPOSTA AOS QUESITOS:
 1º Quesito – Houve conjunção carnal que possa ser relacionada ao delito?
RESPOSTA: SEM ELEMENTOS
 2º Quesito – Houve outro ato libidinoso que possa ser relacionado ao delito?
RESPOSTA: SEM ELEMENTOS
 3º Quesito – Houve violência para esta prática?
RESPOSTA: PREJUDICADO
 4º Quesito – Qual o meio desta violência?
RESPOSTA: PREJUDICADO
 5º Quesito – Da violência resultou para a vítima: incapacidade para as ocupações habituais por mais de 30

(trinta) dias, ou perigo de vida, ou debilidade permanente de membro, sentido ou função, ou aceleração de
parto, ou incapacidade permanente para o trabalho, ou enfermidade incurável, ou perda ou inutilização de
membro, sentido ou função, ou deformidade permanente, ou aborto? (resposta especificada)

RESPOSTA: PREJUDICADO
 6º Quesito – Tem a vítima idade menor de 18 anos e maior de 14 anos?
RESPOSTA: PREJUDICADO
 7º Quesito – É a vítima menor de 14 anos?
RESPOSTA: PREJUDICADO
 8º Quesito – Tem a vítima enfermidade ou deficiência mental?
RESPOSTA: PREJUDICADO
 9º Quesito – A vítima, por qualquer outra causa, não pode oferecer resistência?
RESPOSTA: PREJUDICADO
 10º Quesito – Do crime resultou gravidez?
RESPOSTA: PREJUDICADO
 11º Quesito – O agente transmitiu para a vítima doença sexualmente transmissível?
RESPOSTA: PREJUDICADO



CASO 08

Histórico: Menor do sexo feminino, diz que está grávida do
seu padrasto, que mantém sexo com ela há um ano.

Descrição: Pericianda com 11 anos de idade, mede 148cm de
altura, pesa 50kg. Apresenta desenvolvimento físico e mental
próprios para a idade, ausência de sinais de violência efetiva.
Apresenta volume abdominal aumentado, com fundo do útero
palpado acima da cicatriz umbilical. Batimentos cardiofetais de
144bpm, audíveis ao sonar. Trouxe ecografia que mostra
gravidez de feto feminino do 6° mês. Apresenta hímen
complacente. Apresenta na vulva condiloma acuminado.

 DISCUSSÃO:
 CONCLUSÃO:



RESPOSTA AOS QUESITOS:
 1º Quesito – Houve conjunção carnal que possa ser relacionada ao delito?
RESPOSTA: SIM
 2º Quesito – Houve outro ato libidinoso que possa ser relacionado ao delito?
RESPOSTA: NÃO
 3º Quesito – Houve violência para esta prática?
RESPOSTA: NÃO
 4º Quesito – Qual o meio desta violência?
RESPOSTA: PREJUDICADO
 5º Quesito – Da violência resultou para a vítima: incapacidade para as ocupações habituais por mais de 30

(trinta) dias, ou perigo de vida, ou debilidade permanente de membro, sentido ou função, ou aceleração de
parto, ou incapacidade permanente para o trabalho, ou enfermidade incurável, ou perda ou inutilização de
membro, sentido ou função, ou deformidade permanente, ou aborto? (resposta especificada)

RESPOSTA: PREJUDICADO
 6º Quesito – Tem a vítima idade menor de 18 anos e maior de 14 anos?
RESPOSTA: NÃO
 7º Quesito – É a vítima menor de 14 anos?
RESPOSTA: SIM
 8º Quesito – Tem a vítima enfermidade ou deficiência mental?
RESPOSTA: NÃO
 9º Quesito – A vítima, por qualquer outra causa, não pode oferecer resistência?
RESPOSTA: NÃO
 10º Quesito – Do crime resultou gravidez?
RESPOSTA: SIM
 11º Quesito – O agente transmitiu para a vítima doença sexualmente transmissível?
RESPOSTA: SIM



CASO 09

 Histórico: A vítima informa que foi abordada ontem às 22 horas por
dois homens armados com faca que a levaram para um terreno baldio
e lá foi obrigada a manter relação sexual com os dois, inclusive coito
anal. Diz que sua última relação sexual foi há 40 dias. Sua última
menstruação ocorreu há 15 dias. Não usa anticoncepcional.
Comparece para exame às 8 horas.

 Descrição: Pericianda com 17 anos. Pesa 58kg e mede 160cm de altura.
Apresenta desenvolvimento físico e mental normais, ausência de sinais de
violência efetiva. O exame da região genital revela hímen com rotura
cicatrizada às 9 horas. O exame da região perianal e anal revela equimose
avermelhada perianal, laceração longitudinal sangrante em 6 horas da
mucosa anal.

 DISCUSSÃO:
 CONCLUSÃO:



RESPOSTA AOS QUESITOS:
 1º Quesito – Houve conjunção carnal que possa ser relacionada ao delito?
RESPOSTA: AGUARDAR EXAME COMPLEMENTAR
 2º Quesito – Houve outro ato libidinoso que possa ser relacionado ao delito?
RESPOSTA: SIM
 3º Quesito – Houve violência para esta prática?
RESPOSTA: NÃO
 4º Quesito – Qual o meio desta violência?
RESPOSTA: PREJUDICADO
 5º Quesito – Da violência resultou para a vítima: incapacidade para as ocupações habituais por mais de 30

(trinta) dias, ou perigo de vida, ou debilidade permanente de membro, sentido ou função, ou aceleração de
parto, ou incapacidade permanente para o trabalho, ou enfermidade incurável, ou perda ou inutilização de
membro, sentido ou função, ou deformidade permanente, ou aborto? (resposta especificada)

RESPOSTA: PREJUDICADO
 6º Quesito – Tem a vítima idade menor de 18 anos e maior de 14 anos?
RESPOSTA: SIM
 7º Quesito – É a vítima menor de 14 anos?
RESPOSTA: NÃO
 8º Quesito – Tem a vítima enfermidade ou deficiência mental?
RESPOSTA: NÃO
 9º Quesito – A vítima, por qualquer outra causa, não pode oferecer resistência?
RESPOSTA: SEM ELEMENTOS
 10º Quesito – Do crime resultou gravidez?
RESPOSTA: AGUARDAR EXAME COMPLEMENTAR
 11º Quesito – O agente transmitiu para a vítima doença sexualmente transmissível?
RESPOSTA: SEM ELEMENTOS



CASO 10

Histórico: A pericianda fugiu com o namorado por uma
semana. Retornou para a sua casa. A mãe deu queixa na
Delegacia. A Delegada suspeita de abuso sexual. Solicitou
o exame de conjunção carnal. Última menstruação há 30
dias. Diz que nunca fez sexo.

Descrição: A pericianda tem desenvolvimento físico e mental
normal. Tem 13 anos de idade. Pesa 44kg e mede 155cm de
altura. Apresenta ausência de sinais de violência efetiva. O
exame da vulva e do introito vaginal revela hímen íntegro.
Ausência de vestígio de outro ato libidinoso.

 DISCUSSÃO:
 CONCLUSÃO:



RESPOSTA AOS QUESITOS:
 1º Quesito – Houve conjunção carnal que possa ser relacionada ao delito?
RESPOSTA: NÃO
 2º Quesito – Houve outro ato libidinoso que possa ser relacionado ao delito?
RESPOSTA: NÃO
 3º Quesito – Houve violência para esta prática?
RESPOSTA: PREJUDICADO
 4º Quesito – Qual o meio desta violência?
RESPOSTA: PREJUDICADO
 5º Quesito – Da violência resultou para a vítima: incapacidade para as ocupações habituais por mais de 30

(trinta) dias, ou perigo de vida, ou debilidade permanente de membro, sentido ou função, ou aceleração de
parto, ou incapacidade permanente para o trabalho, ou enfermidade incurável, ou perda ou inutilização de
membro, sentido ou função, ou deformidade permanente, ou aborto? (resposta especificada)

RESPOSTA: PREJUDICADO
 6º Quesito – Tem a vítima idade menor de 18 anos e maior de 14 anos?
RESPOSTA: PREJUDICADO
 7º Quesito – É a vítima menor de 14 anos?
RESPOSTA: PREJUDICADO
 8º Quesito – Tem a vítima enfermidade ou deficiência mental?
RESPOSTA: PREJUDICADO
 9º Quesito – A vítima, por qualquer outra causa, não pode oferecer resistência?
RESPOSTA: PREJUDICADO
 10º Quesito – Do crime resultou gravidez?
RESPOSTA: PREJUDICADO
 11º Quesito – O agente transmitiu para a vítima doença sexualmente transmissível?
RESPOSTA: PREJUDICADO



OBRIGADO



QUESTÃO 01
Em relação a cicatrizaçao himenal, diz-se que a mesma

é recente quando tem:

A.) Até cerca de 20 dias
B.) Até cerca de 30 dias
C.) Até cerca de 35 dias
D.) Até cerca de 40 dias



QUESTÃO 02
O conceito:” Este permite a conjunção carnal sem que se
rompa o hímem, em virtude de sua elasticidade.sendo
que este conceito relativo também independe da relação
espessura do pênis e largura da vagina”, está
relacionado a:

A) Hímen inperfurado
B) Hímen complacente
C) Hímen septado
D) Hímen fenestrado



QUESTÃO 03
Dentre os testes para identificação de esperma no
exame pericial de conjunção carnal, assinale a
alternativa que é descrita na literatura como
exame de CERTEZA para conjunção carnal.

A)Reação de Florence
B)Métodos de Barbério e de Bacchi
C)Presença de Fosfatase Ácida
D)Glicoproteína P30/PSA



QUESTÃO 04
O prazo máximo legal para uma gravidez é de:

A.) 180 dias
B.) 210 dias
C.) 280 dias
D.) 300 dias



QUESTÃO 05
O crime de infanticídio é descrio como a morte do recém-
nascido provocada pela própria mãe, sob estado de transtorno
mental, decorrente do trabalho de parto ou puerpério (estado
puerperal). Para se admitir o infanticídio, é indispensável que o
recém-nascido seja morto pela própria mãe. Para se tipificar o
infanticídio é indispensável, em tese, a comprovação do
nascimento com vida. Assinale o exame que pode ser feito no
recém-nascido indicando vida-extra-uterina.

A)A docimásia hidrostática de Galeno
B)A docimásia hidrostática de Barbieri
C) A docimásia hidrostática de Macri
D) A docimásia hidrostática de Galileu



QUESTÃO 06
Entre as formas de atentado violento ao pudor,
assinale a alternativa na qual ocorre o intercurso
sexual mediante uso da via ora/bucal.

A)Sodomia
B)Felação
C)Masturbação
D)Onirismo



QUESTÃO 07
Em relação a impotência sexual, conceitualmente trata-
se da incapacidade de se realizar o ato sexual
necessário à procriação e à preservação da espécie.
Neste aspecto assinale a alternativa que está ligada a
incapacidade feminina de procriação.

A)Impotência sexual de tipo coeundi
B)Impotência sexual de tipo generandi
C)Impotência sexual de tipo concipiendi
D)Impotência sexual de tipo acopulia



QUESTÃO 08
No conceito: “Não há por parte da mulher a negativa de
gestação, mas, por interesses os mais diversos, ela
altera para mais ou para menos, propositadamente, o
tempo de gestação. Na maioria das vezes para imputar
determinada paternidade ou para obter vantagens de
ordem social”. Este conceito está ligado a um quadro de:

A)Metassimulação da gravidez
B)Dissimulação da gravidez
C)Simulação da gravidez
D)Gravidez de risco



QUESTÃO 09
O conceito “É a fecundação de dois ou mais
óvulos de ciclos diferentes” é associado a/ao:

A.) Superfetação
B.) Superfecundação
C.) Gravidez extra-uterina
D.) Gravidez molar



QUESTÃO 10
Assinale a alternativa que contém um indício de parto
ANTIGO:

A)hímem reduzido a carúnculas mirtiformes;
B)colo uterino alongado, mole e pendente na vagina,

quase sempre roto e em sangramento;
C)canal cervical permeável a dois ou três dedos
D)mamas túrgidas, volumosas, apresentando vergões

avermelhados; tubérculos de Montgomery bastante
salientes nas aréolas hiperpigmentadas
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